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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste volume dezessete 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O capítulo consiste numa análise 
teórica e empírica de fatos que apontam para 
a sedução da linguagem e da autoridade sobre 
os esquemas de pensamento e modos de 
comportamento humanos. O argumento central é 
de que schemas, quadros e a autoridade de certos 
papéis sociais são elementos fundamentais de 
indução do comportamento humano. O artigo 
pretendo oferecer uma contribuição à sociologia 
cognitiva dos processos de persuasão e influência 
social. Os nossos dados foram coletados em 
entrevistas, análise de situações e levantamento 
bibliográfico.  
PALAVRAS-CHAVE: Psicossociologia cognitiva, 
sedução, teoria dos schemas, processos 
terapêuticos, persuasão, relações sociais.

ABSTRACT: The chapter consists of a theoretical 
and empirical analysis of facts that demonstrate 
the seduction of language and authority over 
human thought patterns and modes of behavior. 
The central argument is that frames or schemas 
are fundamental elements of induction of human 
behavior. The article intends to offer a contribution 
to the cognitive sociology of the processes of 
seduction or social influence. Our data were 
collected in interviews, situation analysis and 
bibliografich survey.
KEYWORDS: Cognitive psicossociology, 
seduction, schema theory, therapeutic processes, 
persuasion, social relations.

INTRODUÇÃO 
Este artigo consiste em uma análise 

teórica e empírica de fatos que apontam o 
papel da sedução da linguagem e da autoridade 
sobre os esquemas de pensamento e modos de 
comportamento humanos. 

Fundamentamo-nos em Lévi-Strauss, 
Freud, Wittgenstein, Bateson e Goffman para 
demonstrar como a linguagem e autoridade 
de certos papéis sociais têm poder de induzir 
comportamentos e contribuem para a persuasão 
em processos sociais, consistindo naquilo que 
denominamos a sedução da linguagem. Os 
nossos dados foram coletados em entrevistas, 
análise de situações e levantamento 
bibliográfico.
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A MAGIA DA PALAVRAS E A FUNÇÃO DA AUTORIDADE
Os dois mecanismos básicos e fundamentais pelos quais os agentes humanos 

exercem influência sobre outros agentes são dois: as palavras e a autoridade (ou papel 
social). Desde A retórica de Aristóteles (2005) – datada de 350 a.C. – é sabido que as 
palavras (e por extensão, argumentos) e papéis sociais são capazes de seduzir1 as 
pessoas, isto é, conduzir para onde se quer que elas vão. Estudos de retórica e da filosofia 
da linguagem – de Aristóteles a Perelman e passando por Wittgenstein – apontam que a 
linguagem é um meio de sedução e persuasão em processos sociais.

Em 1956 Wittgenstein publica as suas Investigações filosóficas (Wittgenstein, 2009 
[1953]) afirmou, no § 109, que: “A filosofia é uma luta contra o feitiço da nossa compreensão 
pelos meios da nossa linguagem.” (§109, IF, p.82). O enunciado formula que a linguagem 
é um meio para a sedução, um mecanismo da persuasão. 

A antropologia social/cultural não ficou alheia ao estudo da linguagem. Em 1949 
Lévi-Strauss (2017a[1949a], 2017b [1949b]) revisitou, em seus dois famosos ensaios 
antropológicos, um tema de Marcel Mauss (2003 [1916]). A fontes do artigo de Mauss são 
relatos diários de missionários cristãos coletados por James Frazer e Franz Boas. 

O fenômeno da sugestão é apresentado, mas, é a explicação do mecanismo pelo 
qual a sugestão atua que nos interessa. Os três autores atribuem, respectivamente, o 
fenômeno ao poder coletivo por meio da linguagem (Lévi-Strauss), ao poder da coletividade 
(Mauss), à autoridade legisladora e ao efeito psicológico da “onipotência do pensamento” 
(Freud).

O mesmo fenômeno, estudado a partir das mesmas fontes, haviam sido utilizadas 
por Freud em seu Totem e tabu (2013 [1913])2. De fato, tanto o artigo de Mauss (2003 
[1926]) quanto os de Lévi-Strauss (2017a[1949a], 2017b [1949b]) conversam com o texto 
de Freud (2013 [1913]. O interesse de Freud no assunto se deu via estudo da sugestão 
hipnótica (influenciado por Charcot) e pela psicologia coletiva ou cultural nascente (sob 
a influência de Wundt). Nos três relatos – considerando os dois artigos de Lévi-Straus, 
que têm a mesma data, como um só – somos apresentados ao fenômeno da “morte 
sugerida” (Mauss, 2003 [1916]), do “enfeitiçamento”, da “morte por conjuração” ou “eficácia 

1 Em latim, derivado de seducere, termo no qual o prefixo “se” significa “tirar” e a raiz “ducere” implica “guiar”, “portar”, 
“levar”. Assim, se educere (educar) significa conduzir num caminho, seducere denota tirar do bom caminho (Cf. Grimal, 
1993). Mas, para Aristóteles (2005) a seducere é uma forma de educere pela retórica, isto é, pelo discurso eloquente. 
Portanto, a seducere pode ser positiva. 
2 O motivo teórico principal de Freud é o tabu e o totem em si mesmos, umas vez que é deles que irá derivar a sua 
teoria do “complexo de Édipo”. Outras fontes de Freud foram J. Long (Totam, 1791), Andrew Long (The secret of totem, 
1905), além de James G. Frazer (Totemism and exogamy, 1910), E. Westermarck (The origin and development of the 
moral ideas, 1906) e Wilhelm Wundt (Völkerpsychology¸1916). Nesta obra, o artigo de H. Hubert e M. Mauss (Essai sur 
la nature et la fonction du sacrifice, 1899) é mencionado e As formas elementares da vida religiosa (1912) de Durkheim 
é citada para referenciar uma contribuição à “teoria sociológica do totemismo” à qual Freud contrapõe a sua proposta 
psicanalítica do “complexo de Édipo” como origem inconsciente do Tabu do incesto e do totemismo, tese muito frágil 
que, mesmo Freud, vai tentando nos convencer aos poucos, depois de admitir que se trata apenas de “uma hipótese 
que talvez pareça fantástica” (Freud, 2013 [1913]), p.147) ou de uma “hipótese de monstruosa aparência” (Freud, 2013 
[1913]), p.148). 
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simbólica” (Lévi-Strauss, 2017a[1949a], 2017b [1949b]), o “enfeitiçamento” (mais uma vez) 
e a “doença do tabu” (Freud, 2013 [1913], p.21). 

Como as fontes dos relatos dos três textos são as mesmas, citaremos o relato de 
apenas uma dela para nos inteirar do fenômeno:

Desde os trabalhos de Cannon (1942) [Walter B. Cannon {1871-1945}], 
percebe-se com mais clareza os mecanismos psicossociológicos subjacentes 
aos casos de morte por conjuração ou feitiço, atestados em várias regiões 
do mundo: um indivíduo consciente de que é objeto de um malefício fica 
profundamente convencido, pelas tradições mais solenes de seu grupo, de 
que está condenado, e parentes e amigos compartilham a certeza. A partir de 
então, a comunidade se retrai, todos se afastam do maldito e se comportam 
para com ele como se, além de já estar morto, representasse uma fonte de 
perigo para todos os que o cercam. Em toda ocasião e em cada um de seus 
gestos, o corpo social sugere a morte à pobre vítima, que não tenta escapar 
do que considera ser seu inelutável destino. E logo são celebrados para ela 
os ritos sagrados que a conduzirão ao reino das trevas. Brutalmente alijado, 
de saída, de seus laços familiares e sociais, e excluído de todas as funções 
e atividades por intermédio das quais o indivíduo tomava consciência de si 
mesmo, e enfrentando em seguida as mesmas forças imperiosas, novamente 
conjuradas com o único propósito de bani-lo do reino dos vivos, o enfeitiçado 
cede à força combinada do terror que sente e da retirada súbita e total dos 
múltiplos sistemas de referência fornecidos pela conivência do grupo e, 
finalmente, à sua inversão definitiva quando, de vivo e sujeito de direitos e 
de obrigações, passa a ser proclamado morto, objeto de temor, de ritos e 
de proibições. A integridade física não resiste à dissolução da personalidade 
social (Lévi-Strauss, 2017a [1949a], p.167, grifo nosso).

No início do século XX, Cannon (1915, 1932) formulou o famoso conceito de 
“homeostase” a partir da compreensão da psicossomática do poder das ideias sobre o 
corpo. Embora o relato acima pareça já ter ofertado a resposta psicossociológica para a 
existência do fenômeno, após uma linhas seguintes Lévi-Strauss questiona: “Como esses 
fenômenos complexos se expressam no plano fisiológico?” (Lévi-Strauss, 2017a[1949a], 
p.168). Freud (2013 [1913) já havia elaborado uma resposta a essa pergunta, ao explicar 
que “pode-se dizer, então, que o princípio que dirige a magia, a técnica da modalidade 
animista de pensamento, é o princípio da ‘onipotência dos pensamentos’.” (Freud, 2013 
[1913], p.85). Freud entende que “a feitiçaria é, no essencial, a arte de influenciar os 
espíritos [...]” (Freud, 2013 [1913], p.77) e seu mecanismo consiste em que aqueles que 
(para mal ou para bem) são por ela influenciados “tomam erradamente um vínculo ideal 
por um real.” (Freud, 2013 [1913], p. 77; repete em p.82). Então, aquilo que Lévi-Strauss 
(2017a[1949a], 2017b [1949b) chamou de “eficácia simbólica” – baseada na teoria do 
símbolo, sobretudo, de Saussure e, também, no conceito psicanalítico de “ab-reação”3 –, 

3 A ab-reação consiste numa catarse [energia] emocional descarregada, pela qual um indivíduo experimenta uma 
sensação de alívio (psicológico, com efeitos físicos) de tensões acompanhavam a recordação de um acontecimento 
traumático. As catarses coletivas [em shows, manifestações políticas e culturais, em estádios de futebol, fazer parte 
de um “público” no teatro ou cinema, entre outras, também provocam bem-estar e alívio de tensão. Um local onde a 
ab-reação costuma ser provocada, por exemplo, e no processo psicoterápico. Nestes termos, como diz Hillman (2010) 
as “ficções” podem adoecer (como no caso da morte por enfeitiçamento dos povos antigos) e podem curar (como no 
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Freud chamou de “arte” (Freud, 2013 [1913], p.77) e “técnica” (Freud, 2013 [1913], p.77) 
de influenciar os espíritos. 

Em textos anteriores (Freud, 2003 [1888], 2003 [1889], 2003 [1891], 2003 [1896]), 
Freud havia feito uso do fenômeno da “sugestão” para explicar os fenômenos de adoecimento 
e, sobretudo, da cura por meio da hipnose. A “sugestão” foi definida – desde Charcot – como 
“uma ideia consciente que foi introduzida mediante uma influência externa.” (Freud, 2003 
[1888], p.11). Já em A arte retórica, Aristóteles (Estagira, 384 a.C.-  Atenas, 322 a.C.) havia 
formulado que a seducere é uma ideia induzida em alguém por um sujeito experiente em 
seduzir/persuadir. O que Aristóteles aparentemente desconhecia era o poder da seducere 
em induzir a morte “natural” nas pessoas por meio da sugestão. O mecanismo da “morte 
por sugestão” foi desvendado pela medicina psicossomática, como observou Freud (2003 
[1889]), trata-se da “influência do cérebro sobre as funções orgânicas.” (p.29). Então, a 
psicossomática descobriria que pessoas podem adoecer, curar-se e, até mesmo, morrer 
por “efeitos de ideias” (Freud, 2003 [1889], p.30). O poder das ideias sobre a mente era 
conhecido desde Platão (Atenas, 428/427 – Atenas, 348/347 a.C.), o que foi comprovado 
apenas a partir do século XIX foi a influências dos estados mentais (e, por extensão, das 
ideias e pensamentos) sobre a saúde ou doença do corpo, sobre a vida e morte dos seres 
humanos. 

Em meados do século XX ocorre o linguistic turn que traz a influências da linguagem 
sobre a mente e o pensamento, e na psicologia ocorre o cognitive turn (De Mey,1992) que 
fundamenta a concepção de que modelos mentais influenciam o comportamento, a psique 
e, por extensão, a saúde corporal.

O mecanismo evolutivo de adaptação à realidade, que nos outorgou a consciência 
e a reflexividade, tornou o nosso sistema de processamento de informações (a mente e o 
sistema nervoso) sensível à linguagem e às palavras (Cf. Huxley, 2009 [1954]). Por isso, a 
linguagem pode nos “enfeitiçar”, como ponderou Wittgenstein.

Assim, o mecanismo pelo qual os atos de fala podem afetar as nossas atitudes e 
comportamentos deriva desta adaptação evolutiva do homem confinada na sua invenção 
da linguagem. A linguagem é uma estrutura social que incide tanto na mente dos sujeitos 
quanto nas interações sociais (Mead, 1968 [1934]; Searle, 1997, 1998; Vygotsky, 1987 
[1930]; 2003 [1934]). A formação/construção social da mente implica uma adesão do 
sistema nervoso às propriedades da linguagem. A eficácia dos atos de fala e retóricos – 
conceitos contemporâneos que substituem a noção de eficácia simbólica – deriva desta 
propriedade que os seres humanos adquiriram de poderem ser afetados sugestivamente 
por declarações de terceiros, uma propriedade da comunicação. 

John L. Austin, em seu How to do things with words (1962), informa que a agência e a 
intencionalidade aparecem em cada evento em que um sujeito reflexivo faz uso de palavras 
para realizar os seus intentos. Para Austin as palavras transportam intenções e injunções, 

caso das catarses coletivas ou na psicoterapia. 
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elas são o meio de que nos utilizamos para fazer as coisas acontecerem no jogo social. 
Isso é assim, pelo fato de que “o homem é um animal amarrado a teias de significados que 
ele mesmo teceu, [...] a cultura como sendo essas teias [...].”(Geertz, 1989, p.15).  

Nas palavras de Hillman (1998): “[os] mundos são criados por palavras e não 
somente com martelos e arames.” (p.75). Conforme Hillman, as sugestões são aceitas 
em razão da “natureza ficcional da subjetividade” (Hillman, 1998, p.178) e do “poder de 
insights” que a palavra dou outro pode gerar é nós, “o mundo todo é um palco.” (Hillman, 
1998, p.65). 

Então temos uma sequência fundamental – em uma relação de influência recíproca 
e de retroação – na produção da “sugestão”: (1) o poder dos símbolos/linguagem sobre as 
ideias, 2) o poder da autoridade sobre a linguagem, (3) o poder das ideias, introduzidas por 
meio de atos de fala e de atos retóricos, sobre a mente e o corpo:

Figura 01: Os mecanismos da sugestão.

Fonte: os autores

Os fenômenos de sugestão são frequentes e não se deve desconhecer a sugestão e 
“o importante papel que ela desempenha no cotidiano.” (Freud, 2003 [1896], p.21). O papel 
da “autoridade” do emissor – e, por extensão, o papel social – na sugestão é apontado 
por Freud (2003 [1889]) como fundamental e, ele mesmo que fez uso da sua “imagem 
de autoridade” com um charuto na mão para obter poder persuasivo, sabia o “porte” de 
autoridade consiste numa “atmosfera sugestiva” (p.33). Por isso, para Freud a sugestão é 
um “fenômeno do dia-a-dia.” (2003 [1889]), p.32). 

A descrição de Lévi-Strauss sobre O feiticeiro e sua magia (Lévi-Strauss, 
2017a[1949a]) e sobre A eficácia simbólica 2017b [1949b]) dá-se no mesmo nível de 
compreensão do quadro supra. É a autoridade do papel de “feiticeiro” e sua sanção pela 
coletividade que produz a eficácia de sua magia (adoecer ou curar). O poder da autoridade 
está nos símbolos/linguagem, a autoridade dos “reis, chefes e sacerdotes” (Freud, 2013 
[1913], p.37) no mundo antigo estava na cosmologia adotada por estes povos, o animismo. 

Como bem disse Freud (2013 [1913]), “o animismo é um sistema de pensamento, 
a primeira teoria concreta do universo.” (p.95). Era o modelo cognitivo ou quadro de 
crença em forças “sobrenaturais” que conferia “autoridade” aos reis, chefes e sacerdotes e 
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ocasionava a eficácia simbólica aos atos do feiticeiro. Assim, “a primeira realização teórica 
do ser humano – a criação de espíritos – teria nascido da mesma fonte que as primeiras 
restrições morais a que ele se sujeitou, os preceitos dos tabus.” (Freud, 2013 [1913], p.93).

Freud afirmou que o animismo e a magia emergiram da “necessidade prática de 
sujeitar o mundo.” (2013 [1913], p.76). Em tal sujeição, tomou-se “erradamente um vínculo 
[causal] ideal por um real.” (2013 [1913]), p.77). 

Por sua vez, Lévi-Strauss, embora afirme que o objeto de sua análise “é mais 
psicológico do que sociológico” (Lévi-Strauss, 2017a[1949a], p.168), ele termina por tecer 
a tese (sociológica) de que “a situação mágica é um fenômeno de consenso” (p.169). Mas, 
não deixa de observar que a maior parte dos feiticeiros, em razão do domínio raciocinado 
das técnicas de magia, trocavam a “credulidade [pelo] espírito crítico” (p.169), quando, 
então, passavam a fazer uso da “astúcia [...], principalmente vivendo o seu papel.” (p.174, 
grifo nosso). Tais feiticeiros, portanto, faziam uso da “credulidade” (ou da crença) para 
realizar “manipulações” (p.174), “espertezas” (p.174), “prestidigitação” (p.175), “arte de 
fingir” (p.175) e “simulação” (p.175). Existia, até mesmo, uma “satisfação de dominar a 
sua audiência.” (p.175). Muitos xamãs se utilizavam de “espiões encarregados de escutar 
conversas particulares e trazer em segredo” (p.175) as informações coletadas. Assim, a 
arte e ofício do feiticeiro era um aprendizado de técnicas performativas como “a técnica 
para vomitar” (p.175) e:

[...] a [técnica] ars magna [criado por] [...] uma escola xamânica da costa 
noroeste do Pacífico, a saber, o uso de uma espécie de penugem que 
o prático esconde num canto da boca e cospe no momento oportuno, 
molhado no sangue da língua que ele mordeu ou que fez sair das gengivas, 
para mostrar solenemente ao doente e aos demais presentes, como corpo 
patológico expulso em decorrência de suas sucções e manipulações. (Lévi-
Strauss, 2017a[1949a], p.175, grifo nosso).

Podemos compreender que Lévi-Strauss (2017a [1949a]) afirmou que o objeto de 
sua análise é “mais psicológico do que sociológico” pelo fato de que a doença, morte ou 
cura das vítimas do enfeitiçamento se davam pela via da sugestão como efeito da ab-
reação (Lévi-Strauss, 2017b [1949b]), p.199). Por isso, ele relata que:

Um indígena australiano, vítima de um feitiço desse gênero no mês de abril 
de 1956, foi levado moribundo para o hospital de Darwin. Ligado a um pulmão 
artificial e alimentado por meio de uma sonda, foi-se recuperando pouco a 
pouco, convencido [desta vez] de que “a magia do homem branco é mais 
forte”. (Lévi-Strauss, 2017a [1949a], p.167-168).

Lévi-Strauss declara em A eficácia simbólica de que: “A cura xamânica parece ter 
de fato um exato equivalente da cura psicanalítica.” (Lévi-Strauss, 2017b [1949b]), p.199), 
isto é, ambas seriam “curas psicológicas” (p.191) fundamentadas num “mito social” (p.199), 
produtos da suggestere.  

Hillman (1998) ao tratar das ficções que curam admite que a “cura psicológica” 
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ampara-se em ficções, exatamente pelo fato de que o adoecimento também tem como 
fundamento ficções que se originam na psique dos pacientes: 

A psicanálise é um trabalho de narrações imaginativa no campo da poiesis, 
que significa simplesmente ‘fabricação’, e que entendo como ‘fabricado na 
imaginação por palavras’. Nosso trabalho pertence mais particularmente à 
retórica da poiesis, ou seja, o poder persuasivo de imaginar em palavras [...]. 
(p.12, grifo original).

Assim, pensamos que Lévi-Strauss percebeu corretamente a estrutura do 
adoecimento e cura psíquicos.  

Quando Hillman (1998) informa que muitas pessoas que chegam doentes nos 
consultórios psicológicos são vítimas “não de sua história (history), mas da estória (story) 
na qual [têm] [...] colocado a sua história [history]) (p.32, colchetes nosso), é pelo fato de 
que tais “problemas psicológicos” são resultado de um enquadramento de sua vida em um 
esquema cognitivo equivocado.

Pelo que, continua Hillman (1998) afirmando que quando um terapeuta percebe qual 
é o caso, ele situa o “problema” do paciente em “uma nova trama” (p.32). Então: “A terapia 
bem-sucedida é pois a colaboração entre ficções, uma revisão da estória (story) para uma 
trama mais inteligente, mais imaginativa, o que também significa um sentido de mythos em 
todas as partes da história (history).” (p.33). 

Não se cura um “doente” da psique sem “ficções terapêuticas” (p.27), “uma ficção 
de cura” (p.51). Por isso, Hillman (1998) afirma que a terapia é uma mudança ficcional do 
quadro em que emolduramos as nossas experiências, do esquema cognitivo pelo qual 
interpretamos as nossas vivências: “A terapia requer ficções das realidades literais como 
material primordial no qual trabalha.” (p.49). Assim, Hillman (1998) elabora uma máxima: 

O modo como imaginamos nossa vida é o modo como continuaremos a vivê-
la. Pois a maneira pela qual contamos a nós mesmos a que está acontecendo 
é gênero por meio do qual os eventos se tornam experiências. Não existem 
eventos nus, [...] usamos as palavras para nos persuadirmos a respeito de 
nós mesmos [...]. (p.41).

O quadro é definidor da forma como reagimos às ideias dos outros e às nossas 
próprias ideias. Nos termos de um conhecido princípio de Gregory Bateson: “Existe uma 
ecologia da ideias danosas, assim como existe uma ecologia das ervas daninhas.” (Bateson, 
1972 [1942], p.492). Assim, “um trauma não é o que aconteceu, mas a forma como vemos o 
que aconteceu. Um trauma não é um evento patológico, mas uma imagem patológica, que 
se tornou intolerável. ” (Hillman, 1998, p.76).

QUADROS, SCHEMAS E METACOMUNICAÇÃO
Considerando tudo o que foi dito até aqui –  e agora aplicando o quadro teórico 

apresentado – podemos seguir na análise de quadros sociológicos proposta por Erving 
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Goffman.
A análise de quadros de Goffman fundamenta-se numa concepção cibernética da 

comunicação. O quadro para Goffman é um modelo cognitivo, uma estrutura de crenças 
mobilizadas durante uma interação para fundamentar a atmosfera mental das trocas entre 
os agentes. De fato, o conceito de quadro de Goffman fundamenta-se no chamado “teorema” 
ou “lei” de W.I, Thomas: “Se as pessoas definem certas situações como reais, elas são 
reais em suas consequências.” (Thomas; Thomas, 1928, p.571-572; Thomas, 1967, p.42). 
Nas ciências sociais, diz-nos Goffman (2006 [1974]), “Utilizamos o termo ‘causalidade’, 
para referir-nos ao efeito cego da natureza e ao efeito intencional do homem, considerando 
o primeiro como uma sequência infinitamente prolongada de efeitos causados e causantes 
e o segundo como algo de que alguma forma começa com uma decisão mental.” (p.47).]

A cena ou cenário e os papéis envolvidos configuram a situação interativa. Não 
podemos subscrever o princípio behaviorista radical de que o ambiente age primeiro, mas, 
podemos admitir com Latour (2012) que “os objetos também agem.” (p.97). Um papel age 
definindo a posição dos interactantes durante a interação.

A teoria do schema, tanto a linguística (Rumelhart, 1980) quanto a psicológica 
(Leahy, 2016; Young, 2003; Young; Klosko; Weishaar, 2008), têm fundamento na concepção 
de que as pessoas pensam e agem sob a influências de esquemas cognitivos pessoais e/
ou coletivos, respectivamente adquiridos pela vivência pessoal ou por culturas grupais nos 
quais foram socializadas. Pelo que tais schemas tornam-se padrões perceptivos (mapas) 
pelo quais as pessoas organizam o seu pensamento e assumem posicionamentos em 
relação aos fatos da vida. É certo que “o quadro é em essência um símbolo e não uma 
duplicata daquilo que representa” (Langer, 1990 [1942], p.77, grifo original)4, assim como: 
“Um mapa não é o território que representa.” (Korzybski, 1958, p.60). 

A teoria do schema foi influenciada por Bateson e por Goffman. A noção de 
enquadramento ou quadro foi originalmente proposta por Gregory Bateson em 1954 na 
realização de um estudo de etologia e psiquiatria. Para Bateson (1954, 1956) o enquadre 
é uma “atmosfera mental” que os enunciados linguísticos produzem entre os parceiros da 
interação. 

Para Bateson e Goffman as pessoas não somente percebem que existem 
delimitações circunstanciais sobre o que ocorre numa interação, elas também elaboram 
hipóteses as lançam para dentro dessas delimitações. Goffman (2006 [1974]) apropria-se 
do termo quadro, vinte anos após Bateson tê-lo lançado, no seu Frame analysis (2006 
[1974]).5 

A popularização do termo frame por Goffman possibilitou os primeiros estudos 
da teoria dos schemas. Mendonça e Simôes (2012) postulam que Goffman “desenvolve 
o conceito de enquadramento em diálogo com o pragmatismo de William James, a 

4 Para Langer (1990 [1942) “o quadro [é] uma moldura, um ângulo de perspectiva. ” (p.17).
5 Goffman e Bateson foram amigos e participaram da Escola de Palo Alto (Cf. Wittezaele; Garcia, 1994).
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fenomenologia de Schütz, a etnometodologia de Garfinkel e a ideia batesoniana de 
enquadre.” (p.189). 

O conceito de quadros em Goffman aponta que existem sequências interativas 
numa situação de interação. Goffman define quadro como sendo uma rede de princípios e 
critérios que regem as interações e encaminham o engajamento subjetivo dos envolvidos. 
Tais mecanismos organizadores da interação permitem a “definição da situação” pelos 
envolvidos. Tanto Bateson (1954) quanto Goffman (2006 [1974]) fazem referência ao 
“teorema de Thomas” (Thomas, 1928, 1967) mencionado, pela primeira vez, em 1928. 

Bateson (1954) e Goffman (2006 [1974]) traduzem a “lei de Thomas” nos termos 
de que quando se encontram em situações interativas, os atores procuram compreender 
“qual é o jogo”, quais as regras que determinam a interação, e tomam os posicionamentos 
necessários para levar a interação adiante. Os quadros são padrões que os indivíduos 
utilizam para organizar a sua cognição da realidade, um processo de perspectivação e 
enquadramento dos fatos. O frame é, em uma interação, o equivalente a enquadramento em 
fotografia e ao emolduramento em um quadro. Implica a escolha de um ângulo específico 
e implica a decisão de abarcar ou deixar de fora certos aspectos da realidade (fotografada 
ou artisticamente elaborada). 

O termo quadro [frame], como já vimos, foi assumido na psicologia social cognitiva 
– na teoria dos schemas – sendo os créditos a Goffman explícitos neste campo. Assim, 
Eysenck e Keane (2010) definem frame como “um agrupamento estruturado de conceitos; 
normalmente ele envolve conhecimento genérico e poderá ser utilizado para representar 
eventos, sequência de eventos, preceitos, situações, relações e até mesmo objetos.” (p. 
245). Schank e Abelson (1977, p.136), compreenderam o quadro como um roteiro, uma 
sequência de ações ordenadas e apropriadas para um dado contexto espaço-temporal 
e organizadas em torno de um objetivo.  A metáfora do roteiro vem, de fato, do teatro, os 
roteiros especificam os atores, as ações e outros elementos necessários para a realização 
de um certo objetivo dentro de uma cena.

 Goffman (2006 [1974]), com efeito, indicou que o quadro é simultaneamente um 
“esquema mental” (tal como em Bateson) que define a situação para os actantes e um 
“roteiro” ou “script” (tal como em Garfinkel) em que as ações dos atores são indexadas 
segunda as normas que regem uma tal interação6. 

Considerando o quadro teórico apresentado no início deste texto, o fato que mais 
nos interessa neste momento do capítulo é que o quadro e/ou o enquadre tem um efeito 
segestere nos pares de uma interação. O quadro enquanto “esquema” funciona como 
uma pré-suasão (assim como os papéis e os status) e sugere uma forma de perceber o 

6 Os quadros não são estáticos, não se tornam hábitos por passividade, pelo contrário, Rumelhart e Norman (1981) 
propuseram três modos básicos em que pode ocorrer aprendizagem dentro de um sistema baseado em esquemas, são 
eles: a) incorporação – acréscimo de um novo esquema ao já existente, b) sintonização – elaboração e refinamento dos 
conceitos de um esquema por meio da experiência, c) reestruturação – criação de um novo esquema ou por meio de 
analogia ou por meio de indução de esquema.
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conteúdo do que está ocorrendo na interação e enquanto script indica formas apropriadas 
de as pessoas agirem numa interação; o que ocasiona o poder persuasivo do ator que, 
por consciência estratégica, deseja produzir efeitos automáticos ou apassivadores na 
vítima que, embora sendo um agente reflexivo, pode vir a assumir uma postura passiva na 
interação, por escolha, em função do enquadre que o estrategista lhe impõe: tal como, “não 
precisa ser assertivo aqui, seja apenas educado e respeitador que as coisas sairão bem!”. 
Esta mensagem não é explícita, ao contrário, baseia-se e elementos implícitos como tom 
de voz, gestualidade e expressão facial, elementos que podem ser manipulados por seres 
humanos.

A metacomunicação é possível aos humanos - do mesmo que Bateson a notou em 
alguns macacos e gorilas – , e ela tende a nos levar a comportamentos automáticos, pois, 
de imediato ela exige de nós a cooperação e o consenso não o conflito. 

Assim, a mobilização de impressões pré-suasivas, estrategicamente mobilizadas, 
tem a “capacidade de produzir nas pessoas um tipo singular de consentimento automático 
e impensado, ou seja, uma disposição em dizer ‘sim’ sem pensar primeiro.” (Cialdini, 1993, 
p.12, grifo nosso). Como as pessoas não interagem nuas e sim vestidas com roupas, 
papéis, autoridade e poder circunstancial, utilizando objetos de beleza e de status (batons, 
relógios, perfumes, etc.), todos estes elementos atuam como metacomunicação e instauram 
a persuasão. Os objetos também agem. 

Tais filtros de experiências e da percepção tornam-se backgrounds de expectativa 
durante a interação. De fato, uma cultura é uma orientação cognitiva compartilhada por um 
grupo amplo chamado de “sociedade” e uma subcultura é uma mesma orientação cognitiva 
partilhada por um grupo menor. Segundo Goffman (2006 [1974]): 

Os esquemas sociais [...] fornecem uma compreensão de fundo para os 
acontecimentos que incorporam a vontade, o objetivo e o esforço de controle 
de uma inteligência, de um agente vivo, sendo o principal deles o ser humano. 
(p.46).

Se é certo que os graus de sugestionabilidade variam entre as constituições 
psíquicas e sociais dos sujeitos, todos somos suscetíveis – desde crianças (quando somos 
dependentes da orientação dos nossos pais e professores) – a dar crédito àqueles que 
detêm um conhecimento especializado sobre um assunto que desconhecemos. Essa 
tendência é razoável e prática, trata-se de uma postura “estratégica” (Hood, 2010, p.59) 
e “imensamente adaptativa” (Hood, 2010, p.59), uma vez que “podemos aprender sobre 
[e com] pessoas que nunca encontramos cara a cara [os nossos teóricos referenciais, 
inclusive], sobre locais onde nunca estivemos e sobre coisas que nunca fizemos (e que 
provavelmente nunca faremos).” (Hood, 2010, p.59, colchetes nosso).

O lado obscuro desta estratégia de aprendizado legítima é que se multiplicam nos 
cenários sociais os falsos especialistas (pessoas que se passam por especialista), os 
especialistas equivocados (especialistas que não dominam corretamente os conhecimentos 
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de sua área [como engenheiros que constroem viadutos, edifícios, barragens ou máquinas 
que demonstram defeitos graves]) e os especialistas mal intencionados (advogados que 
enganam os seus clientes, os vendedores que iludem os consumidores, etc.). 

Como estamos sujeitos a “ficar na mão” (de onde vêm os termos, manipulador e 
manipulado) dos especialistas quando nos distanciamos da nossa zona de competência 
pessoal7, esta dependência (que é razoável) do especialista nos deixa expostos e 
vulneráveis à ação de enganadores. A ativação de um esquema sobre um especialista 
nos faz tomar uma atitude de abertura para o que especialista nos tem a dizer, ao que nos 
pode oferecer. A literatura de vendas e persuasão chama a ativação de um esquema como 
ancoragem ou gatilho (Bandler & La Valle, 1996).

Ao contrário do que se poderia pensar, o estudo dos schemas e dos construtos 
pessoais está situado no sociocognitivismo. Trata-se, portanto, de uma análise sociológica, 
visto que os quadros ou esquemas são construídos em interação, são fatos relacionais. 

Assim como a linguagem, os esquemas são, nos termos de Van Dijk (1997), 
“estrutura e processos” e como afirmou Goffman (2006 [1974]): “[...] uma das consequências 
deste programa [social] de aprendizagem é a transformação do mundo num local que é 
sensivelmente regido por esquemas sociais e compreensível em função de tais esquemas.” 
(p.59, colchetes nosso).  

AUTORIDADE, PERSUASÃO E TRAPAÇA EM VENDAS  
Vejamos, então, como um esquema ativa em nós certos sentimentos e nos 

encaminham para determinadas atitudes e comportamentos.  No esquema de “vendedor 
de loja”, o qual tem uma estrutura cognitiva organizada com os seguintes componentes (ou 
variáveis): 

a) Setting da loja especializada nos produtos que me interessam, por isso estou 
nela;

b) Produtos que me interessam; 

c) Vendedor educado, atencioso e com uniforme da loja;

d) Informações sobre a minha “necessidade” de adquirir o “excelente” produto com 
o preço “mais em conta”;

e) Assertivas de que seu “perder esta oportunidade” vou me arrepender;

f) Pessoas com semblantes felizes e bem vestidas levando os produtos que 
compraram, “aproveitando a oportunidade”.

Todos os esses gatilhos sendo ativados na mente de uma pessoa fornecem o 
“esquema” do comprador feliz e realizado que deverá comprar para se tornar mais feliz 

7 O quadro epistêmico no qual recebemos treinamento formal ou em que dedicamos tempo, leitura ou prática para 
adquirirmos o domínio de um assunto.
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com a posse do novo produto. Trata-se uma possessão habitual abrangente, uma vez que 
o é similar a uma variada gama de vivência positiva no mundo do consumo.

Tudo indica que seremos mais felizes se adquirirmos um tal “excelente” produto a 
um preço tão “em conta”. 

Uma das principais características desse conhecimento habitual, é que o indivíduo 
pode fazer inferências sobre um produto à venda, sem ter que comprovar in loco se o 
produto tem qualidade e se têm, de fato, necessidade de adquirir o produto. Este 
mecanismo da compra pela intervenção do vendedor é, habilmente, transferido (por um 
trabalho de marketing dos produtos) para as compras em prateleiras dos supermercados 
e de prateleiras on line. 

A forma de exposição dos produtos ativa o esquema de “oportunidade” e 
“necessidade” de aquisição do mesmo. Mas também existem as prateleiras (em mercados, 
drogarias, padarias e lojas de conveniência) de compras por impulso. Aqui os produtos 
disponíveis são, com frequência, doces, salgados e guloseimas com preços baixos (na 
maior parte das vezes), dando a impressão de que “vale a pena” comprar o produto, uma 
vez que não é caro.

Todos esses agentes e objetos agem conjuntamente para desperta nos clientes, 
esquemas de necessidade de adquirir um produto. Então, temos:

Figura 02: Modelo situacional da comunicação face a face persuasiva

 
No cotidiano, as pessoas sabem que existem assediadores, sabem que devem 

ser espertas para não terem prejuízo, o que as leva a serem enganadas não é tanto a 
inabilidade em realizar transações sociais “seguras” (que não acarretam o prejuízo pessoal), 
mas a habilidade do assediador em fazer usos de mecanismos sociais que interferem na 
percepção de suas vítimas para realizar o ator “cegar” as vítimas. 

O estudo dos modus operandi do casos em que pessoas foram enganadas não 
revela a falta de raciocínio da vítimas, mas sim a criatividade e a performatividade dos 
enganadores em produzir ilusões. 

Os assediadores fazem os objetos presentes na situação interativa (cenários, 
quadros interativos, linguagem, papéis sociais, ritos e formalidades) agirem em seu favor, 
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eles revelam grande competência em manipular as situações para iludir a vítima. O que 
estamos afirmando aqui que é que não existem “otários” (Cf. Goffman, 2013 [1952]), existem 
“operadores” imensamente competentes. As ideias que nos lançam os enganadores é que 
são poderosas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Para que os fenômenos da sugestão venham a ocorrer, é necessário que um sujeito 

seja ativo e outro seja passivo (ou recebedor) frente a (ou da) atividade do influenciador. 
Esta lição Freud e seus seguidores tiraram da teoria da sedução dos estudos do hipnotismo 
e do sado-masoquismo e aplicaram completamente ao processo terapêutico psicanalítico. 

Mas, o termo pode ser enganoso. A passividade do agente recebedor de uma 
influência não é inatividade e sim uma adesão8. Não se toma a influência do outro ex nihilo, 
a aceitação dos pensamentos de outrem é realizada por um sujeito que é convencido9. 

Se aceitação das ideias de outrem fossem realizadas por um processo mágico e 
inconsciente não seriam necessários à comunicação humana os processos persuasivos e 
retóricos. Embora, o freudiano Laplanche (1988), em sua Teoria da sedução generalizada 
afirme corretamente que “no plano da pura descrição comportamental, muito eficiente será 
aquele capaz de medir, numa relação interpessoal, quem é ativo e quem é passivo” (p.117), 
se a atividade e a passividade correspondessem (respectivamente) à ação de enviar uma 
ideia e à inação de quem a recebe, a sedução não seria necessária. À ação de envio de 
uma ideia para a mente de um par epistêmico corresponde a ação de recepção de ideia 
do outro por parte do sujeito que aceita a ideia10. A recepção não é inação, mas adesão11. 

Não existem “otários” (Goffman, 2013 [1952]) e sim assediadores muito inventivos. 
É por isso que a melhor metáfora para a relação interpessoal enganosa é a do jogador (de 
xadrez, de pôquer, etc.) ou do lutador (de artes marciais) que induz o seu oponente ao erro. 

A retórica, a persuasão, a sedução, a sugestere são necessárias pelo fato de que 
o indivíduo reflexivo que as utiliza sabe que aqueles a quem dirige as artimanhas são 
suficientemente reflexivos para não “caírem” em estratagemas simplistas e, portanto, 
inúteis. O que o estudo dos modus operandi das situações de persuasão/sedução revela-
nos é uma imensa capacidade criativa e um extenso repertório de astúcias por parte dos 
8 “A mente humana [...] continua sempre ativa.” (Langer, 1990 [1942], p.22).
9 Freud (2003 [1891],) observou que: “a pessoa sob hipnose ainda é capaz de ajuizar sobre o seu próprio estado e o 
acha cômico.” (p.41). E, ainda: “o que temos diante nós não é um autômato psíquico, mas um ser dotado de poder de 
crítica e de capacidade de julgamento [...].” (2003 [1891], p.43).
10 Em três de nossas entrevistas, percebemos os entrevistados fazendo uso da expressão “jogar uma ideia na cabe-
ça”, alguém disse: “ela lançou a ideia para ver se ficava na minha cabeça”, outro informou: “nós [pessoas de um ramo 
profissional] jogamos a ideia na cabeça deles [os clientes].” E, ainda, outro relatou: “trata-se de uma ideia que é lançada 
na cabeça, tipo, colar-colou.” A descrição dos atores é completamente relacionada aos fatos. Pelo que Giddens (1997) 
está certo ao formular que: “[...] diferentemente dos objetos na natureza, os homens são seres autoconscientes, que 
conferem sentido e propósitos ao que fazem. Jamais podemos descrever a vida social de modo acurado a menos que, 
antes, apreendamos os conceitos que as pessoas aplicam a seus comportamentos.” (p.12-13).
11 Freud (2003 [1888] define a “sugestão, uma ideia consciente que foi introduzida mediante uma influência externa.” 
(p.11, grifo nosso).  A intenção é subliminar, a ideia per se não é. O efeito persuasivo emerge deste fato mesmo, a 
intenção não é transparente, mas, a ideia lançada parece aceitável. 
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enganadores e não a falta de esperteza daqueles que sucumbem aos artifícios elaborados 
pela “magia” da linguagem e pela autoridade dos papéis sociais.
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